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			— O conhecimento é um caminho sem volta.
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			“Primeiro eles te ignoram, depois riem de você, depois lutam contra você, e então você vence.” 
Mahatma Gandhi.


			



			“Como a alma não é naturalmente capaz de compreender as ideias sem a ajuda dos sentidos, 
os prisioneiros não podem deixar de supor que 
as sombras que veem são a realidade.” 
Platão, A República, Livro VII


			



			“Nunca se esqueça do que você é. Porque o resto 
do mundo não vai. Use isso como armadura, 
e isso nunca poderá ser usado para te machucar.” 
George R.R. Martin, O Jogo dos Tronos.


			



			“Não deem o que é sagrado aos cães, nem atirem suas pérolas aos porcos; caso contrário, estes as pisarão e, aqueles, voltando-se contra vocês, os despedaçarão.”
Mateus 7:6


		


	

		

			
prefácio


			
O que são limites?


			Por Nikelen Witter


			Não se preocupe, não é uma pergunta para você responder. É uma questão para você pensar. Pensou? Vamos pular o meme “brasileiro olha na cara dos limites e ri deles”. Falando sério: o que te veio à mente? Mapas? Aquelas coisas cheias de linhas imaginárias sobre terrenos que ninguém consegue ver exatamente daquele jeito? As margens de um rio? Você pode ter pensado em praias. Mas, talvez, só pense no oceano quando alguém te fala de algo “sem limites”, muito embora, os oceanos tenham, sim, limites. Estes, é claro, são a terra. De fato, o que não tem limites é a terra, pois passa debaixo do oceano e não é cortada por nada além das nossas já comentadas “linhas imaginárias”. 


			Porém, sendo um planeta, a Terra tem limites, os quais são dados por sua própria forma. A qual, aliás, não é esférica, mas geoide, que quer dizer que ela é irregular demais para ser considerada uma bola ou até mesmo ter aquela forma de laranja que nos ensinaram na escola — abaulada nos polos, lembra? 


			A questão é que, quando elaboramos um limite, imediatamente o colocamos em algo e isso nos força a criar esse algo ou imaginar esse algo até que haja outros limites. Veja, a Terra faz parte de um sistema (limites), que está em uma galáxia (limites), que viaja pelo universo. Pronto, deu. Achamos algo sem limites. De fato… entramos numa área controversa, a dos limites do universo, mas sabemos que, até onde nossos instrumentos podem enxergar, o universo tem um limite, seja dele ou da nossa tecnologia. 


			O fato é que, antes e depois de estabelecer limites, nós precisamos imaginá-los. Precisamos inventar motivos para criar linhas e separações. Precisamos de História vivida e contada, precisamos de histórias épicas, anedóticas, mitológicas, lendárias e literárias para tecer essas informações nesse tecido que molda as margens, os limites das coisas. 


			Pois bem, mas não são as coisas que vemos e tocamos marcadas por margens e limites? “Este livro nas minhas mãos, não tem limites?”, perguntará você. E eu responderei: “Não, não tem.”


			Quer saber por quê?


			Claro que quer. Você chegou até aqui. Veio embalado na minha conversa, então, sim, você quer saber. 


			Vamos lá.


			Há uma resposta física sobre porque os limites de qualquer corpo são, na verdade, uma ilusão sensorial. O fato é que a condensação de átomos em matéria não deixa de trocar átomos continuamente com o ambiente em que está imerso. Aliás, um corpo humano praticamente renova todos os seus átomos num prazo de cerca de 10 anos. Perceba, você já não é mais, em termos absolutos, a mesma pessoa que você era. Todos os seus átomos são outros. Isso serve tanto para dizer que somos “poeira de estrelas”, como para dizer que nossos limites são, igualmente, uma ilusão.


			Explodi a sua cabeça, não é?


			E como você vai seguir lendo este livro, eu já te informo: é só o começo. Quando entrar na vida de Jun Vellanda, suas percepções de limites serão profundamente alteradas. Primeiro, porque nossa heroína é uma gelfa, uma criatura com pelos, rabo, focinho, um tipo ao qual as fadas, quando estavam em guerra, chamavam de gambá. E, sim, também há fadas neste livro, mas elas são apenas um dos tipos humanoides. E há guerra, é claro. No passado, no presente e no futuro. Guerras com o profundo interesse em traçar limites e vantagens (spoiler sobre a vida de graça para você: ao traçar limites, sempre se busca vantagens também). 


			Eu sei que essa falação antes de toda a aventura pode parecer fora de propósito, mas eu estou querendo é te preparar. Jun Vellanda não é uma gelfa comum. Os gelfos são criaturinhas bem tradicionais, temem a magia e o conhecimento. Acontece, e eu tenho certeza de que sabe disso, que a magia e o conhecimento são feitos da mesma substância. Magia é quando você sabe menos e não consegue explicar as coisas. Conhecimento é apenas saber mais. E é aí que a magia/conhecimento se torna venenosa. Por quê? Porque ninguém, absolutamente ninguém, depois que conhece e entende as coisas, vai se sentar e dizer: “Pronto, agora eu já sei o suficiente!”. Não! Porque se tem uma coisa que não tem limites é a sede de saber, de conhecer, de entender, de imaginar, de criar além. É como ser enfeitiçado. É como ser pego por um tipo de doença (da qual não se quer ser curado). É como… se transformar em outra coisa e simplesmente AMAR isso. Essa é a jornada de Jun Vellanda.


			Se essa transformação é tudo de bom? Ah, querida pessoa leitora, eu queria poder dizer que o conhecimento é sempre bom. Eu queria poder dizer que a capacidade de imaginar é sempre incrível e a sede de conhecimento só traz felicidade. Mas eu estou aqui para te preparar e não para mentir. O que eu posso te dizer é que a diferença entre a magia do conhecimento e a mais completa ignorância está nos limites. Isso mesmo. Os limites.


			Porque a ignorância sempre e sempre te limitará. Limitará você a ser o que os outros dizem que você é. Limitará você a fazer o que os outros lhe dizem para fazer. E limites podem ser como prisões. Era isso o que Jun sentia. Mesmo muito jovem. E quando ela entrou no conhecimento, na magia, ela percebeu que ela podia ir além e ser muito mais; e que, mesmo que doesse, ela não abriria mão nunca de saber e de querer saber mais. Essa é a mais extraordinária das jornadas, a de extrapolar os próprios limites. A de reconhecer que imaginação, sede de conhecimento, amor e amizade são as coisas que, acima de todas as outras, NÃO DEVEM TER LIMITES.


			Por isso, eu te convido a seguir com esta leitura. A se sentir pequena, acanhada, peluda, estranha, mas tão infinitamente curiosa que todo o medo vira nada diante da oferta: “Quer que eu te ensine mágica?”.


			Mas, caso depois de tudo isso, você ainda não tenha entendido o que são limites, não se preocupe. Em Vellanda, você vai descobrir duas coisas: 1) que limites existem para serem quebrados; e 2) que a imaginação de nosso autor Clinton Davisson também não conhece essa coisa boba chamada “limite”.


			



			Nikelen Acosta Witter é uma escritora, historiadora e professora universitária brasileira. É professora do Departamento de História da Universidade Federal de Santa Maria e uma das mais importantes representantes no Brasil do gênero steampunk. Foi indicada na categoria de Melhor Romance de Entretenimento no 62º Prêmio Jabuti com o livro Viajantes do Abismo (2019), publicado pela editora Avec. O romance também venceu o Prêmio Odisseia de Literatura Fantástica na categoria narrativa longa de Ficção Científica.


		




		

			por que duvidais das flores?


			



			Há flores guardadas nas estrelas,
Em berços de fogo e luz,
Forjadas na ira de sóis extintos,
No véu do cosmos, tecidas em cruz.


			



			Caminhais por mundos perdidos,
Vestistes armaduras de impérios caídos.
Fostes reis, fostes mendigos, fostes deuses e escravos,
E das estrelas trazeis os vestígios mais finos.


			



			Quando as flores e a lâmina se unirem,
Quando as metades voltarem a ser,
O universo se dobrará a vós,
E sua luz há de sempre brilhar por todos nós.


			



			Não pergunteis quem empunhará a espada,
Ela erguer-se-á por vós, sem temor.
Não indagueis por quem a guerra virá,
Pois será travada por vós, sem fim nem dor.


			



			E nunca duvideis das flores,
Pois são feitas de estrelas e ardor.
Não busqueis a lâmina no firmamento,
Ela habita em vós, guardiões do amor.


			



			Não pergunteis quem sereis, guerreiros,
Pois em algum tempo, em algum lugar,
Este destino será vosso,
E as estrelas hão de vos cantar.


			



			Nunca duvideis das flores,
Pois são feitas de estrelas…
E vós também.
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capítulo 1


			
A caravana
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			Quando a themis ofereceu várias moedas de ouro pela passagem, o gelfo sentiu um calafrio percorrer a espinha. Hesitou. Não por avareza ou dúvida quanto ao valor do metal — ouro era ouro, e mesmo um gelfo há de convir que ouro compra o pão e a paz. Mas havia algo naquela oferta que lhe pesava nos ombros, como uma mão invisível a lembrá-lo de sua natureza e, mais do que isso, da natureza alheia.


			Fadas, ou themis, como gostavam de ser chamadas, eram humanoides. O gelfo sabia desde a infância que não devia confiar em humanos e em qualquer uma de suas variações. Tratava-se da única espécie que, quando cometia alguma atrocidade, se desculpava com a frase: “Desculpe, mas sou humano”. Como se a condição humana fosse por si só uma justificativa, um salvo-conduto para toda espécie de erro. Essa era a natureza daquela espécie: da raça humana.


			Mas Jorost também conheceu humanos bons. Houve até um humano que ele chamou de amigo, apenas um. Por isso mesmo ele decidiu que daria abrigo em sua caravana para a família de themis. A guerra entre as duas raças já havia terminado dez anos antes e os ressentimentos começavam a se dissipar. Além disso, as humanas foram educadas e gentis com ele e com sua família. Durante a estadia na cidade portuária de Alis Ubo, nenhuma themis ousou chamar os gelfos de gambás e nenhum gelfo ousou chamar as themis de fadas. Havia o dinheiro, havia a gentileza e havia a capacidade de achar que todos eram inocentes até provar o contrário. Talvez não fosse a natureza dos gelfos, mas com certeza era a natureza de Jorost Vellanda. 


			A nuvem negra escureceu o céu com velocidade espantosa. A caravana ainda não havia entrado na parte mais densa da floresta, onde estribeiras e figueiras erguiam-se imponentes, tapando o céu. Aves e insetos fugiram, seguidos por criaturas aladas maiores. Um som profundo ecoou, como um lamento coletivo.


			Jorost Vellanda não esperava que a bruma chegasse tão cedo. Como todo gelfo, tinha uma péssima noção de tempo. Coçou o focinho úmido, hábito nervoso impossível de abandonar. Botou a cabeça para fora da tenda de sua carroça.


			Eram três carroças construídas em robustas carapaças de cálcio, montadas sobre crustáceos grandes de seis pernas. Embora fossem velozes, tinham suas limitações. A escolta era feita por vários seguranças encorpados montados em aves velozes, chamadas de garravento e armados com as lanças com ponta de metal que chamavam de thuá. Era o bastante. Não havia necessidade de algo como um pelotão do exército, pois estavam perto da estrada. Mas, quando a bruma negra caía, tudo mudava.


			Os pelos da nuca de Jorost ainda se arrepiavam e suas orelhas pontudas de marsupial teimavam em ficar mais baixas e achatadas para os lados. Era a primeira vez que trazia uma filha numa caravana.


			— Pai, posso ver a bruma? — pediu Jun, ansiosa, do fundo da carapaça.


			— Fique aí! — disse, com a voz mais ríspida do que desejava de verdade. Estava nervoso.


			Segundo as themis, Jun tinha quatorze anos. Era uma gelfa felpuda, de pelo marrom aristocrático, herança materna. Jorost só a trouxera porque ela insistira sem parar em conhecer Alis Ubo, justamente porque sabia que havia muitas fadas na bendita cidade. A viagem transcorrera sem problemas. Entregaram a bebida e o gudango, o fumo tão apreciado pelas fadas, e o pagamento foi generoso. Era uma contradição entre muitas dos humanoides: eles sempre pagavam bem. Não, lucro não era o problema daquela viagem.


			— Jun — chamou o pai, arrependido pela grosseria. — Estou feliz que tenha vindo, nos divertimos muito. Mas só vou ficar mais tranquilo depois que chegarmos com segurança em casa.


			— O senhor já disse isso, pai. Te entendo e te agradeço por ter me trazido junto. — A gelfinha soltou um sorriso doce que, junto com seus olhos grandes de um amarelo dourado, derretiam sempre o coração paterno.


			— Está gostando mesmo é de suas companheiras de viagem, né? — Apontou para as humanoides que acompanhavam a filha na parte de trás da carroça. A família de três fadas que havia pagado por uma carona na caravana também presentou Jun com vários livros que iam lendo para ela durante a viagem. Jorost sabia que o conhecimento das fadas era importante. Participara de uma guerra por causa desse precioso conhecimento. Mas também tinha medo pelos mesmos motivos. A cultura humana era uma coisa perigosa. 


			— Ainda bem que preferiram vir com a gente — agradeceu Jorost, surpreendido pela frase ser tão verdadeira quanto contraditória. — A viagem está sendo divertida.


			— Nós é que agradecemos — disse uma das themis. — É mais seguro viajar com vocês.


			— Mas poderiam ir voando, não? — A jovem Jun não conteve a curiosidade.


			— Só as themis, as fadas maduras, podem voar. Nossa filha não pode, é uma indra ainda. E não podemos voar assim por grandes distâncias carregando peso.


			Jorost acenou como se tivesse entendido — era considerado pelos gelfos como um conhecedor das fadas, mas não sabia tudo. Não entendia, por exemplo, como podiam se reproduzir se não havia machos na espécie, por exemplo. A família que transportava era composta de Dynaia e Sarya, ambas com o sobrenome Daê, as mães, e Imália, a filha, que parecia ser da mesma idade de Jun. Dynaia era muito branca de cabelo amarelo. Já Sarya, a outra mãe, tinha o cabelo e a pele muito pretos. Imália tinha uma pele dourada, olhos verdes e cabelos castanhos, como se fosse um meio-termo entre as duas. 


			As orelhas de Jorost se viraram para vários lados e seus olhos vagaram para o céu. Saiu da cobertura da tenda na carroça para ver um dos membros da comitiva. Reconheceu rápido que era seu filho mais velho montado no garravento.


			— Pai! — gritou Jino Vellanda, se aproximando da tenda. — Avistamos um grupo de harpias.


			Jorost sentiu o estômago congelar. 


			— Já posicionou os arqueiros?


			— Dois na frente da caravana — respondeu Jino, apontando. — Dois atrás, e eu tô aqui.


			— Quantas são?


			— Tosken acha que são seis. — Jino subiu na tenda e preparou sua lança de madeira com ponta de metal. — Elas passaram voando e se afastaram. Não acho que vão voltar.


			Jino passou por Jun e bagunçou o cabelo da irmã, passando a mão entre as orelhas da gelfinha. 


			— Você só me dá trabalho! — brincou Jino.


			— Você gosta — respondeu a irmã. 


			Jorost pegou também o seu thuá, chegou até a borda e olhou para cima em todas as direções. Estavam na floresta, mas com árvores mais baixas. Olhou para o alto e viu o risco amarelo que iluminava o céu sendo, aos poucos, coberto pela bruma.


			— O que vocês, fadas… themis fazem pra lidar com as harpias? — indagou Jorost.


			Sarya olhou para Dynaia. Jorost não entendeu direito o diálogo silencioso. 


			— Se forem fêmeas, não atacarão — disse Sarya. — As fêmeas não… não atacam. Já os machos só atacam se estiverem em grandes grupos. Se são apenas seis, nunca terão coragem de atacar um grupo grande como vocês. 


			— Elas se afastaram, mesmo, pai! — gritou Jino de longe. — Não sei se nos viram. Apenas passaram voando fugindo da bruma.


			— Grupos grandes os intimidam — garantiu Dynaia.


			— Na verdade, eles são ladrões de pó mágico — disse Imália, com cara de raiva. — Se souberem que vocês estão levando fadas, como nós, vão atacar em grupo, matar a gente para roubar o pó mágico, vão comer nossa carne porque eles gostam e vão pegar vocês…


			Sarya tapou a boca da filha com a mão.


			— Desculpem Imália, ela escuta muitas histórias da avó, que gosta de assustá-la. 


			Jorost olhou para Jun. “Por Daison e todos os outros demônios, por que trouxe minha filha nessa viagem?”. Jun encarou o pai de volta com os olhos grandes e curiosos e depois se voltou para Imália.


			— O que eles vão fazer com a gente, Imália?


			— Eles gostam da nossa carne, mas não comem gelfos. Acho que vão transformar vocês em casacos — respondeu a fadinha. — É o que eles fazem com gelfos. Eu não sei o que preferia. Virar casaco ou virar comida. Acho que não queria ser comida, não. Eles têm aqueles bicos grandes, sem dentes. Aqueles braços muito, muito longos e os bicos compridos. Meio gente, meio pássaro. Comem nosso fígado enquanto a gente ainda está vivo…


			Sarya tapou a boca da filha de novo e deu um sorriso amarelo.


			— Como conversamos antes — disse Dynaia —, vamos ficar escondidas. Harpias querem o pó mágico. Mas morrem de medo de gelfos, ainda mais em uma caravana armada como essa.


			— Sim — concordou Jorost. — Como nós conversamos antes. 


			Dynaia retribuiu o sorriso, tão incerto quanto o dele, mas percebeu que as orelhas do gelfo ainda se mantinham baixas, achatadas para os lados, quando ele tornou a fitar o exterior. Procurava os gelfos mais jovens. Jino havia se afastado, mas havia outro jovem gelfo próximo.


			— Tosken! — gritou.


			O jovem gelfo se aproximou da carroça que liderava a caravana. Vestia um manto negro de tecido grosso que lhe cobria da ponta da cauda até as orelhas pontudas na cabeça. Apesar da neve já haver derretido, ainda estava muito frio nas regiões mais altas.


			Tosken logo entendeu qual era a preocupação de Jorost e tentou se esticar o máximo possível sobre sua montaria. Teve que usar a cauda comprida para se equilibrar. Estavam num ponto elevado e a visão era bem ampla. A ave em que estava montado não voava, mas era mais alta do que as carroças da caravana e ele conseguiu discernir uma torre de pedras claras ao longe, escondida ao lado de um conjunto de árvores maiores.


			— Já consigo ver a guarita, senhor! — comunicou.


			A informação fez Jorost relaxar todos os músculos até então tensos, e seus pulmões soltaram o ar em um longo suspiro.


			— Avise Jino! — ordenou.


			O jovem acenou e cavalgou a ave de volta até a retaguarda da caravana, onde vários soldados vestiam mantos longos, mas azul-escuros. Apenas outro gelfo estava de negro e apenas por isso sabia que era Jino.


			— Já estamos perto da guarita da estalagem — avisou Tosken quando se aproximou de Jino. Esperou que o amigo absorvesse as palavras e acrescentou: — A viagem está terminando. — Jino acenou com a cabeça e continuou a cavalgar. Tosken não se conformou. — A viagem tá chegando ao fim e você ainda não cortejou minha irmã! — Jino engoliu em seco. Tosken insistiu: — Ela não vai tomar a iniciativa, Jino.


			— Tô esperando o momento certo — disse Jino.


			Tosken bufou.


			— E quando vai ser o momento certo? Quando ela já estiver casada com outro?


			Jino fez uma careta e se afastou. Tosken insistiu:


			— Só não espera demais. Junkah pode não ser nenhum modelo de beleza, mas é louco por ela. Talvez tão louco quanto você. — Tosken sorriu ao ver o rosto do amigo assumir um tom tão vermelho quanto uma moranda madura. Era um golpe certeiro, e ele sabia disso.


			— Se é tão amigo de Junkah assim, Tosken Bazir, por que não fala para ele cortejar tua irmã? — disparou Jino, a voz carregada de irritação.


			— Porque sei que ela gosta de você, Jino Vellanda, seu pateta! — respondeu Tosken, a voz firme e bem colocada, enquanto empurrava o amigo com tanta força que ele quase despencou da montaria. Foi por pouco, mas gelfos eram criaturas ágeis e não caíam com facilidade.


			— Ah, já sei o que você está tramando! — retrucou Jino, apontando um dedo acusador. — Está me incentivando porque quer cortejar minha irmã!


			— Jun? — Tosken deu uma gargalhada. — Ela ainda é uma filhotinha perto de mim.


			— Não se faça de inocente, Tosken Bazir! — Foi a vez de Jino revidar, empurrando o amigo tão forte que o forçou a se agarrar às rédeas. — Jun é nova para você, mesmo assim acho que você é o início, o meio e o fim de todos os sonhos dela. Risa também é apaixonada por você. Mas foi Valla quem você cortejou antes de nossa viagem. E sei que ela aceitou. Parece que minhas irmãs têm uma queda por idiotas.


			— Com um exemplo como você em casa, quem pode culpá-las? — provocou Tosken, com um sorriso que escorria travessura.


			Jino riu, mas o peso em seu peito não cedeu. Ele desviou o olhar para a trilha à frente, como se buscasse coragem no horizonte.


			— É verdade? Aimê gosta de mim? — perguntou por fim, com uma voz que saiu mais hesitante do que pretendia.


			Tosken franziu a testa, fingindo uma longa reflexão.


			— Quem não cairia por essa cauda felpuda?


			— Tô falando sério! — insistiu Jino e, dessa vez, qualquer traço de bravata havia sumido.


			— Eu também. — Tosken inclinou-se de forma sutil para a frente, a expressão mais suave agora. — Só não faça algo tão estúpido que a faça mudar de ideia. Entre nós dois, amigo, ninguém se supera em tolices como você.


			— Tem certeza? Quer dizer… Tem certeza que ela gosta de mim?


			— Conheço minha irmã, ora essa! Só acho que não vai esperar pra sempre. Você teve várias chances durante a viagem e não teve coragem pra se declarar. Ela pode pensar que você não gosta do cheiro dela.


			— Vou tomar coragem dessa vez — disse Jino, sem muita segurança. — Vou dar um jeito…


			Insatisfeito, Tosken se aproximou de novo do amigo e olhou para os lados para ver se ninguém estava próximo para ouvir.


			— Por que você acha que minha irmã veio nessa viagem? — sussurrou no ouvido de Jino. — Ela odeia humanos, odeia viagens, odeia sair de casa… Veio pra ser cortejada por você, imbecil!


			Dito isso, Tosken atiçou a ave para se afastar, deixando Jino absorver sozinho a informação.


		




		

			
capítulo 2


			
A estalagem
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			Ao chegar perto da guarita, o coração de Jorost por fim se acalmou. A pousada estava logo à frente, um local onde poderiam parar a caravana, dar descanso aos animais e fugir do frio cortante da bruma — e de quaisquer perigos que a floresta de Kellyni resolvesse oferecer.


			— Aqui estamos, Jorost! — anunciou Elhiar Bazir, pulando da carroça com um sorriso de alívio. Ele caminhou até o portão, acenando para os gelfos na guarita. — Chegamos em segurança. Pode parar de reclamar agora.


			— Não sei como você me convenceu a trazer meus filhos nessa caravana — resmungou Jorost, passando a mão na testa. — Só de vê-los ali, minha cabeça lateja, meu estômago dói, e até meus pelos parecem estar caindo.


			— Filhos servem para isso, Jorost — respondeu Bazir com um sorriso torto. — Para nos deixar doentes. Mas eu trouxe o meu filho e minha filha, Jorost. Um dia eles vão ter que fazer isso sozinhos. 


			— Era mais fácil liderar um pelotão de soldados famintos, com armas enferrujadas, enfrentando frio e chuva. — Ele balançou a cabeça e olhou para os carroceiros que estacionavam próximo ao portão. — Aqueles eram bons tempos.


			— E você reclamava do mesmo jeito — retrucou Bazir, cutucando-o com o cotovelo.


			— Você não tinha esse sarcasmo irritante naquela época.


			— Ah, tinha, sim. — Bazir deu de ombros com um ar quase inocente. — Eu tinha esse sarcasmo, sim. Mas tinha o cuidado de só fazer piadas quando você não estava olhando.


			— Falava mal de mim pelas costas, seu traidor?


			— Falava de frente, com toda certeza. — Bazir fez um gesto imponente com o dedo em riste. — O som sai feio quando tentamos falar pelas costas.


			Jorost revirou os olhos, mas logo desviou a atenção para a pousada. Era cercada por grandes ferôneas, que serviam de barreira contra os tornados negros e outros horrores que a bruma trazia consigo. O lugar parecia seguro.


			Bazir, confiante como sempre, tinha trazido Aimê e Tosken, seus dois filhos mais velhos. O caçula, Saran, ficara em casa com Loriza, sua esposa. Elhiar fora um soldado meticuloso e cuidadoso na guerra, mas esses dias haviam ficado para trás. Os inimigos de outrora agora eram parceiros comerciais.


			A bruma começava a se adensar, escurecendo o céu. Um som profundo, quase um rugido, ecoava pela floresta, irritando os ouvidos sensíveis dos gelfos.


			— Jino, me ajude com este portão! — chamou Tosken, empurrando com força. — Onde estão os guardas?


			— Só vejo os da guarita — respondeu Jino, enquanto ambos forçavam o portão, que cedeu com um rangido pesado.


			O estalajadeiro apareceu do outro lado, coçando a longa barba branca e bocejando.


			— Saudações, viajantes! — disse o gelfo gordo, com uma voz carregada de sono. — Temos comida quente na cozinha.


			— Agradecemos! — respondeu Jorost, dando um passo à frente. — Sou Jorost Vellanda, de Kopes. Este é o delegado Bazir.


			— Desculpe, mas não tenho permissão para servir humanos — disse o estalajadeiro, apontando para as fadas e franzindo o nariz. Um cheiro leve de medo exalava de sua pele.


			— Elas estão sob minha responsabilidade. Tenho o selo oficial — afirmou Bazir com seriedade, tirando um documento do bolso.


			Era um salvo conduto real, da casa Lirolle. O gelfo ergueu as sobrancelhas e as orelhas.


			— Nesse caso, você assina aqui — disse o gelfo, puxando um papel sob o balcão e mantendo os olhos fixos nas três humanas. — E vai se responsabilizar por qualquer eventualidade.


			— Sem problemas. Diga onde devo assinar e nos diga seu nome, por favor.


			— Lijalma Boro. — Ele inclinou a cabeça, ainda desconfiado, e virou-se para as fadas. — Peço que entendam. Ser rude não era minha intenção. A guerra pode ter acabado, mas as leis continuam. 


			— Não há problema algum, bom senhor — disse Dynaia de dentro da carroça. A voz tranquila. Por dentro, no entanto, ela refletia sobre as feridas ainda abertas da guerra.


			A estalagem, com suas paredes de pedra grossa, exalava o cheiro de madeira queimada e o leve aroma de vinho envelhecido. O piso de lajes irregulares rangia sob os pés dos viajantes, e a luz suave das tochas, presas a ferro forjado nas paredes, dançava nas sombras, criando figuras fantasmagóricas que se moviam ao ritmo da brisa. 


			Boro levou todos para o salão principal de refeições, onde o ar era pesado com o calor de um grande fogo central, que crepitava em um amplo braseiro, lançando faíscas que, em um passado não muito distante, havia iluminado os rostos de nobres, mercadores e aventureiros reunidos ao redor das mesas de carvalho, cada uma delas coberta por um grosso manto de poeira e migalhas.


			A pousada estava vazia no momento. Mas seu interior transbordava de histórias de um passado recente. As vigas de madeira expostas no teto, cortadas com habilidade, pareciam suportar não apenas o peso do edifício, mas também o murmúrio constante de conversas e risos. Ao fundo, uma grande tapeçaria pendia da parede, retratando um antigo banquete real, suas cores desbotadas, mas ainda imponentes. 


			A grande lareira dominava o espaço, onde carnes assadas e pães recém-saídos do forno eram trazidos por serviçais apressadas. O ar estava vibrante com o calor das chamas e o cheiro reconfortante dos alimentos, mas também misturado ao aroma picante de ervas secas que decoravam as paredes. 


			Acima, as escadas de madeira rangiam a cada passo, levando a quartos modestos, mas que prometiam o conforto de uma cama quente. Cada corredor era decorado com pequenos tapetes e lanternas penduradas, feitas com colmeias de vaga-lumes de cores variadas.


			— Estamos com o segundo andar vazio hoje. Vocês podem se hospedar todos lá — informou Boro. Do lado de fora, o som crescia. Relâmpagos cortavam o céu com frequência assustadora, e trovões pipocavam, deixando Jun nervosa. A pequena gelfa apertou os braços do pai com força e suas orelhas abaixaram e se achataram para o lado.


			— É essa a minha gelfa corajosa, pronta para enfrentar todos os perigos? — provocou Jorost com um sorriso brincalhão.


			— Sou forte, corajosa e sabida! — respondeu Jun, repetindo a frase que Jorost e Pipa haviam lhe ensinado quando ela era apenas uma filhotinha. A lembrança trouxe um sorriso orgulhoso ao rosto de Jorost.


			— Por que esses estrondos acontecem? — perguntou Tosken, abaixando a cabeça a cada explosão.


			— A bruma é feita de esporos das nagácias — explicou Sarya. — Eles contêm minerais que, ao se misturarem com as nuvens de chuva, causam esses relâmpagos mais intensos.


			— É Guinda expurgando o mal de dentro de si — acrescentou Boro, apontando para o céu escuro. — Quanto mais negra a bruma, mais pecados estamos carregando.


			— Fale por você — murmurou Bazir, abrindo uma garrafa de ambusa. — Não acho que cometi tantos pecados assim. Pelo menos, não hoje.


			Jorost não conseguiu evitar um sorriso diante da observação do amigo, mas, enquanto olhava para os relâmpagos ao longe, pensava em seus próprios pecados. E, no fundo, tinha que admitir que Boro talvez estivesse certo.


			Uma gelfa gorda de seios volumosos entrou no refeitório empurrando um forno móvel exalando um cheiro de assado de coláx que fez roncar a barriga de metade dos gelfos presentes.


			Bazir mandou Tosken buscar os soldados na entrada e acomodá-los no salão do refeitório. Mesmo assustado com os estrondos, o jovem obedeceu de imediato. Jino foi com ele para ajudá-lo.


			— Vamos servir humanos? — perguntou a gelfa ao ver as fadas.


			O clima voltou a ficar tenso. Boro olhou preocupado. Não havia explicado a situação para sua cozinheira. Espirituoso como sempre, Bazir resolveu interferir:


			— Parece que vão servir, sim, só que os meus eu quero malpassados…


			As fadas riram.


			— O anel gira — leu Jun, olhando uma placa fixada na parede da cozinha.


			— Vocês ensinam suas filhas a ler? — comentou a gelfa velha, assustada.


			— Alda, por favor — pediu Boro, embaraçado. — São nossos hóspedes e precisam ser tratados como manda a cortesia.


			Imália havia sido avisada pelas mães e por outras adultas que exibir o conhecimento sem reservas era algo que deixava os gelfos inquietos e desconfiados. Perderam uma guerra para uma raça só de fêmeas. Em vez de dominar e conquistar as terras que os marsupiais habitavam, as humanas preferiram mostrar compaixão. Deram assistência a algumas cidades e se retiraram. Isso soou como humilhação para a maioria dos orgulhosos gelfos. Para outros, nem tanto. De qualquer forma, ela teve o cuidado de pegar no braço de Jun e explicar baixinho:


			— A frase se refere à faixa brilhante no céu, o risco. Nós chamamos de anel de fogo porque ele circula o planeta. 


			Imália falava rápido e parecia estar sempre muito ansiosa e impaciente. Durante a viagem, parecia querer explicar toda a cultura das fadas para Jun. Era bem-intencionada. Sabia que a amiga tinha uma curiosidade natural e ficava preocupada com a falta de recursos da cultura dos gelfos. Adotara para si a missão de ensinar tudo que pudesse a Jun enquanto estivessem juntas.


			— Circula quem?


			— Eloh, é o nome do lugar onde vivemos — explicou Imália. — Muitos chamam de Anelo também.


			— Mas o lugar não chama Kellyni? — replicou Jun.


			— Aqui é a floresta de Kellyni, mas o mundo é muito maior que a floresta.


			— O mundo? Você quer dizer Guinda, então?


			Sarya fez sinal para Imália como se fosse tapar sua boca mais uma vez. Para os gelfos, o mundo era um deus. Uma entidade única e viva. Imália entendeu e achou melhor não dizer mais nada na frente da velha gelfa, que parecia brava.


			Depois de checar o quarto onde iria ficar, Aimê entrou no refeitório com seu jeito espalhafatoso.


			— Estou com tanta fome que comeria um bife de gulitema! — bradou. 


			Era uma gelfa amarela como o pai, alta e imponente. Caminhava como se estivesse rebolando, debochada e com um charme sem comparações. Ao contrário da maioria dos marsupiais, as fêmeas dos gelfos não tinham apenas as glândulas mamárias no marsúpio, mas também possuíam dois seios separados, localizados no tórax, semelhantes aos das humanas. Aimê tinha seios grandes. Ela sabia que isso chamava atenção e não via problema algum.


			— Não temos gulitema na despensa! — disse Boro, erguendo os ombros. — Não é qualquer casa que consegue comprar, estamos muito longe do mar. Mas temos hoice, que é um peixe das lagoas próximas, muito saboroso, embora não tão gorduroso.


			— Hoice é um tipo de baleia, não é? Só que de água doce. — Imália era tão afoita que respondia às próprias perguntas. — Deve ter um gosto semelhante a gulitema.


			— O que é uma gulitema? — perguntou Jun.


			— É como se fosse uma baleia muito grande — disse Imália. 


			— O que é uma baleia? — insistiu Jun.


			— Você nunca viu uma baleia? — disse a indra, impaciente.


			— Você está sendo rude, Imália! — repreendeu Sarya. — Ela não estuda nossos livros. Você mesma nunca viu uma baleia de verdade, apenas figuras em livros.


			— Eu quero aprender tudo o que vocês sabem! — disse Jun, decidida.


			— Venha então à cozinha — disse Alda, como se conhecesse Jun havia muito tempo. — Vou lhe mostrar como se prepara um bife de hoice.


			Jorost consentiu, afinal, era natural para a sociedade dos gelfos que fêmeas se interessassem pela culinária e Jun só queria saber de livros. Nesse caso, o pai achou uma grande evolução. Quem sabe ela não despertava o interesse em cozinhar como as irmãs mais velhas já demonstravam. Dynaia e Sarya sorriram para Imália, dando a entender que ela também poderia ir. Alda, até então carrancuda, abriu um sorriso. Ela adorava mostrar seus dotes culinários a quem quer que fosse, mesmo que fosse humano.


			Ao chegar à cozinha, os cheiros dominavam o ambiente de tal maneira que a barriga de Imália roncou, mesmo ela tendo o olfato menos desenvolvido. O que se dirá de Jun e Aimê. 


			— Isso é uma carne de hoice que veio de Bonva! — Alda apontou para um pedaço grande de carne rosada de quase vinte quilos exalando fumaça gelada. — Trouxemos gelo das montanhas pra poder preservar a carne — explicou quando viu Jun encarando a fumaça com mais curiosidade do que olhava para a carne.


			— Mas não é tão grande — comentou Jun.


			— Você esperava a baleia inteira? — Alda soltou uma gargalhada retumbante. — Elas ficam no lago, muito longe daqui. As gulitemas então… São do tamanho de cidades, não daria pra trazer uma inteira.


			— Como se corta a carne? — indagou Aimê.


			— Então você quer aprender os segredos da cozinha da Alda? — A gelfa sorriu triunfante. — Faz você muito bem. E vocês, gelfinha e… humana de cabelo castanho? Também querem dominar a arte da culinária? Sabia que não tem melhor forma de conquistar o coração de um macho que dominando primeiro seu estômago?


			— Eu não entendi. — Imália arregalou os olhos. — É para preparar baleias ou machos da sua espécie? Vocês são canibais?


			— Fadas não tem machos, não é? — lembrou-se Alda. — Não sei se é sorte ou azar de vocês. Mas, de qualquer forma, não cozinhamos nossos machos. Não que não tenha vontade às vezes, mas não. Tô falando de baleias. Apenas baleias.


			Alda pegou um cutelo e cortou os pedaços grandes em bifes menores. Depois pegou uma faca afiada e tirou pequenos pedaços de gordura, deixando a carne mais limpa. Então pegou outro pedaço grande e chamou Aimê para perto.


			— Você faz como eu mostrei. — Virou-se para as outras espectadoras. — E vocês só olham. São muito novas pra usar essas coisas afiadas. Ainda mais você, jovem humana. Se souberem que eu dei uma arma pra um humano, posso ser presa. 


			Alda pegou um avental e colocou em Aimê de uma forma solene. Jun e Imália olharam com os olhos brilhando, como se estivessem testemunhando um ritual místico de extrema importância. 


			Aimê sorriu, pegou o cutelo e imitou os movimentos da gelfa, que parecia satisfeita com sua performance.


			A sala de refeições era ampla e preparada para receber caravanas semelhantes. Havia duas grandes mesas de madeira, cada uma com doze lugares, e quatro menores, com espaço para seis cadeiras. Estavam vazias, pois não era comum receber visitantes em época de bruma. A parede continha armações para que as lanças fossem penduradas e, assim que os soldados da tropa foram entrando, penduraram, um por um, seus thuás e depois foram até uma fonte lavar as mãos.


			— Vejam bem — disse Alda para Imália, Aimê e Jun — como é o trabalho das serviçais.


			Uma jovem gelfa entrou na sala com passos quase inaudíveis, empurrando uma caixa com rodas que rangia com suavidade sob o peso de uma pilha de pratos brancos de cerâmica bem polidos. Sem dizer uma palavra, ela começou a distribuí-los com gestos precisos e cuidadosos, colocando cada prato diante de cada gelfo presente. Depois, com a mesma atenção meticulosa, depositou uma faca reluzente, um garfo e uma colher ao lado de cada prato, como se estivesse preparando o cenário para algo muito mais importante do que uma simples refeição.


			— Estão vendo? — Alda apontou com o focinho vermelho quando a serviçal começou a colocar grandes canecas de madeira ao lado dos pratos, na borda oposta à que estavam os talheres. — Invisível! O trabalho da serviçal é não deixar que saibam que ela está lá. O serviço tem que ser feito com sutileza.


			— Na minha casa tem uma serviçal chamada Meida — comentou Jun.


			— Ela é eficiente?


			— Não sei.


			— Se não fosse, você saberia! — decretou Alda com firmeza.


			— Entre as fadas, não há serviçais — disse Imália. — Nós sempre ajudamos em tudo. 


			— Se não tem machos, deve ter menos bagunça — filosofou Alda, para depois soltar uma sonora gargalhada. — Peço desculpas pelo meu humor, jovenzinhas. Entendam, eu amo meu esposo. Não trocaria minha vida pela vida da rainha. Mas, quando vocês tiverem seus maridos, vão saber o que é o céu e o inferno ao mesmo tempo.


			Jun ficou observando Tosken com olhos apaixonados enquanto ele cutucava Jino para que cortejasse Aimê.


			— Aimê… — começou a dizer Jino, reunindo todas as suas forças. — Eu queria falar uma coisa com você depois da refeição.


			— Podia dizer agora — forçou Tosken.


			— Irmão, você não tá ajudando muito — disse Aimê com um sorriso. — Vou conversar com Jino a sós depois da refeição.


			Aimê sentou-se ao lado de Jino, que mostrou a arcada dentária. Jun sentou-se no lado oposto da mesa, junto ao seu pai e Bazir. As fadas ainda não haviam chegado.


			— O que achou da Alis Ubo, Jino? — perguntou Aimê.


			— Acho que não vimos a cidade toda… afinal, não voamos.


			— Talvez nem queiram mostrar porque têm medo de que a gente comece uma guerra por outra coisa — disse Tosken, se intrometendo na conversa.


			— Como assim, irmão?


			Tosken lembrou-se das histórias da guerra contadas pelo pai. Uma guerra de anos por causa do pó mágico.


			— Depois da guerra pelo pó mágico, imagino que não queiram nos mostrar mais nada de valor, nunca mais — explicou Tosken.


			— Mas por que não dividiam o pó com a gente? — O tom de voz de Aimê era agressivo. — Se não fossem tão egoístas, não haveria problemas.


			— Tosken é um simpatizante dos humanos — comentou Jino, sarcástico. — As fadas não criaram o pó, apenas sabem onde conseguir, e não querem dividir com a gente.


			— Talvez tenham pouco — sugeriu Tosken.


			— Você é como Jun — afirmou Aimê. — Gosta dessas coisas sem pelo. Eu não gosto. São indecentes, com a pele à mostra! Será que raspam?


			— Acho que nascem assim — disse Tosken. — Os pelos são curtos e finos.


			— Mas você já viu um bebê humano? — indagou Aimê.


			— Não, nunca.


			— Talvez raspem o pelo dos filhotes à força quando ainda são bebês — sugeriu Jino.


			— E por que não tem machos entre eles? — acrescentou Aimê, quase indignada. — Nunca vi uma criatura que só tenha fêmeas.


			— Tem humanos machos — disse Tosken. — Mas não são como as fadas. São de outro tipo. Até as sereias, que também são parte humanas, têm seus machos. 


			— Você já viu sereias? — perguntou Jino.


			— Sim, as harpias, aquelas que voam. — Tosken fez um gesto com estranho com as mãos juntas como se fossem asas. 


			— Existem outros tipos? — Aimê olhou a serviçal trazendo o carrinho de rodas cheio de comida.


			— Há sereias com rabo de peixe e que vivem no mar. Eu nunca estive no mar, mas vi nos livros do pai. Se chamam sirenes, ou merfolk, e moram na costa.


			— Viu — apontou Aimê. — Igual a Jun! Gosta de livros! Ao menos ela sabe ler. Porque você, meu irmão, só olha as figuras.


			As serviçais deslizaram pela sala em silêncio, equilibrando pratos fumegantes com fatias generosas de carne de baleia. Cada porção era acompanhada de ervas frescas, fios dourados de mel escorrendo pelas bordas e um caldo espesso de ovos que exalava um aroma rico e tentador. Os soldados, sem qualquer cerimônia, lançaram-se à comida como lobos famintos, mas Aimê, diferente deles, moveu-se com uma calma quase ensaiada. Pegou o garfo com elegância, cortou um pedaço pequeno e perfeito, espetou-o com delicadeza e levou-o aos lábios como se estivesse saboreando um manjar reservado aos reis.


			— Estou aprendendo a ler! — protestou Tosken, com a boca cheia de comida.


			— Eu não quero ler — disse Jino, olhando a serviçal encher a caneca com cerveja. — Nunca! Quero ser um guerreiro!


			— Não deseja beber, senhor? — perguntou a serviçal.


			Aimê riu alto.


			— Ele disse que não quer aprender a ler — explicou a gelfa, sem parar de rir. — Não pare de encher a taça dele, ou ele vai se engasgar com a comida.


			— Ler é útil, mesmo pra um guerreiro — afirmou Tosken.


			— Duvido — disse Jino, entornando a cerveja na boca.


			— Ser guerreiro nesses tempos é que não deve ser muito útil — Aimê provocou. — Não tem guerra! E olhe pros nossos pais, guerreiros condecorados na guerra por matar muitos humanos. Agora são amigos deles, fazem comércio com eles. Se a guerra ainda existisse, não teríamos o ouro das fadas!


			— Não tem guerras contra humanos, mas pode haver outros perigos, como as harpias. Vi muitos seres estranhos nos livros. — Tosken falava muito com as mãos e apontava à sua frente como se todos perigosos estivessem diante dele. — E existem os dragões!


			— Dragões? — Jino e Aimê perguntaram juntos.


			— São como grandes lagartos, só que voam. — Tosken fez uma pausa estratégica e depois continuou: — E soltam fogo pela boca!


			— Que nojento! — exclamou Aimê. — Devem ter um hálito fedido!


			— Não sei, nunca vi. Mas moram bem ao sul da floresta de Kellyni — afirmou Tosken, esperando que, com essa informação, provasse que não só aprendeu a ler textos, como também mapas.


			As humanas vieram apenas depois. Estavam ajeitando a bagagem no quarto. Não queriam que os gelfos as vissem usando mágica. Imália viu as mães e chamou Jun para sentar-se à mesa com os outros. Como a mesa estava lotada, as fadas se encaminharam para outra mesa grande, onde já se sentavam os tratadores de camarões e outros serviçais que acompanhavam a caravana. Vendo isso, Jorost olhou para Bazir e se levantou para sentar junto às humanas.


			— Segundo nosso costume — começou a falar —, não é correto que nossos convidados se sentem com criados.


			— Não temos criados entre nosso povo, sr. Vellanda — afirmou Dynaia. — Não nos sentimos ofendidas em sentar com os seus porque acreditamos que todos somos iguais.


			— Ao menos isso eu sei, themis — brincou Jorost. — Por isso mesmo que peço que aceitem minha companhia durante a refeição. O outro anfitrião, Bazir, ficará com a outra mesa, assim não haverá distinção.


			— Não há necessidade dessa gentileza, sr. Vellanda — afirmou Sarya —, mas aceitamos!


			Na verdade, as fadas adorariam se sentar longe da maioria dos gelfos para evitar os pelos que viviam caindo na comida. Mas pensaram que seria uma boa hora para manter silêncio em relação a isso.


			— Vamos sentar aqui… — Jun apontou, como se o banco fosse um verdadeiro tesouro. — Perto de vocês!


			Dynaia deu um sorriso amarelo, mas Imália sentou-se empolgadíssima ao lado da amiga. Sarya também não se incomodou com a presença dos dois gelfos. Sentou-se e encheu a caneca de cerveja preta.


			— Vamos comer baleia preparada pela minha filha! — proclamou Sarya, chamando Dynaia com a mão direita.


			— Não é baleia, mãe, é hoice — corrigiu Imália.


			As mães riram da seriedade de Imália. 


			— Estaremos em casa em poucos dias, Dynaia — dizia enquanto servia a carne para Imália. — Vamos aproveitar a viagem.


			— O que são dias? — perguntou Jun, sempre curiosa.


			— É o tempo de uma cambalhota de ampulheta azul — disse Imália, balançando a cabeça como se respondesse uma questão numa prova. — São dez horas!


			— O que são horas? — insistiu Jun.


			— É o tempo de uma cambalhotinha… — respondeu Imália, rindo. — Mas acho que já lhe expliquei isso, não?


			— Como é que é?


			— É o tempo de uma cambalhota de ampulheta vermelha — disse Jorost, bebendo sua cerveja preta. — Nós temos ampulhetas na cidade, na praça central, presente das fadas. Não que usemos muito essa referência — explicou para Dynaia. — A maioria dos gelfos de outras cidades não sabe o que é isso, nem qual a sua utilidade.


			“E travamos guerras por conta disso”, pensou o gelfo para si, numa censura silenciosa. Na verdade, queriam o pó mágico. Quebraram várias ampulhetas, achando que o pó que havia ali dentro era mágico. Mas era apenas areia enfeitiçada. Quem ligaria para horas em um lugar onde o tempo parecia estar parado em um dia eterno?


			— Pra que as fadas contam o tempo? — insistiu Jun.


			— É uma boa maneira de organizar as coisas — explicou Sarya com paciência.


			— A rotina das fadas é bem diferente da nossa, Jun — comentou Jorost, com a boca cheia de bife de baleia. — Pra você entender, só indo na capital de seu país. Eu estive lá uma vez. É uma bela cidade!


			— Nossa cultura deve mesmo parecer estranha — concordou Sarya, achando graça. — Vocês têm uma pureza em lidar com a natureza. Vocês arrumam animais para tudo.


			— Kellyni é uma floresta rica em recursos e em perigos — afirmou Jorost.


			A ceia transcorreu animada, com música e contação de histórias, uma das tradições dos gelfos que as fadas não conheciam. A essa altura, estavam todos empanturrados de bife de hoice e vários tipos de doces de sobremesa.


			— Se Saran, Jost e Risa estivessem aqui, estariam tocando músicas — comentou Jun. — Eles são muito bons.


			— São seus irmãos? — indagou Imália.


			— Sim, menos Saran. Ele é irmão de Tosken, mas gosta de música também!


			Em meio à música, Jino e Aimê saíram para o jardim coberto. Tosken foi junto, como manda a tradição, e chamou Jun.


			— Seu amigo fez sinal para você! — avisou Imália.


			— Acho que Jino vai cortejar Aimê! — disse Jun, empolgada. — Peço licença a vocês.


			— Como é que é? — foi a vez de Imália ficar curiosa com a tradição.


			— Vem comigo! — Jun fez sinal para que a indra a acompanhasse. Enquanto caminhavam, a gelfa foi explicando a situação. — Ele vai cortejar Aimê, ou seja, vai pedir em namoro. Nossos pais querem que os dois se casem, mas os dois tem que se entender primeiro. 


			— Eles têm que se acertar, como se acerta um relógio, não é?


			— Não sei o que é um relógio — sussurrou Jun. — Mas eles têm que ver se concordam em algumas coisas.


			— Um relógio é um tipo de ampulheta… Ou a ampulheta é um tipo de relógio… — divagou Imália.


			Os jardins da ampla estalagem eram refúgios perfeitos para um casal em busca de um momento de intimidade. Um espaço amplo, circular, com árvores pequenas e flores de todas as cores, oferecia o cenário ideal para Jino e Aimê, acompanhados discretamente por Tosken e Jun, como mandava a tradição.


			Enquanto Jino segurava a mão de Aimê mais adiante, Tosken gentilmente tomou a mão de Jun, fazendo a gelfinha corar de emoção diante da gentileza do gesto. Tosken, sempre cortês, estendeu seu outro braço para Imália, que sorriu, reconhecendo o gesto de gentileza. Juntos, os três atravessaram o jardim de mãos dadas, mantendo distância de Jino e Aimê.


			— Aimê… — começou Jino, mas sua voz se prendeu, um nó na garganta cortando-lhe o fôlego. Tentou novamente, com esforço: — Aimê…


			— Você adora dizer meu nome, não é, Jino? — brincou Aimê, nervosa também. Receosa de parecer enfadonha diante da hesitação de Jino, decidiu romper o silêncio: — Ouvi dizer que seu pai conversou com o meu…


			A tentativa quase desesperada de quebrar a barreira de timidez entre eles foi um sinal de coragem, um gesto pequeno, mas significativo, no jardim úmido sob o brilho suave do anel de fogo de Kellyni.


			— Sim…


			— Estou ficando tão nervosa quanto você, Jino! Se você não disser nada, vou acabar tendo que namorar outro candidato…


			— Você quer namorar outro candidato? — perguntou por fim Jino, se sentindo provocado.


			— Ah, ele fala! — bradou Aimê.


			— Responda a minha pergunta, por favor — insistiu Jino.


			— Depende, se você não me quiser…


			— Quero você mais que tudo na vida! — disse Jino, com uma firmeza que surpreendeu até ele mesmo.


			Foi a vez de Aimê ficar sem palavras. Sem saber muito o que fazer, Jino achou que era hora de dar um beijo. Os gelfos encostaram os focinhos grandes e rosados um no outro. Era a primeira vez em suas vidas que isso acontecia. Sentiram um arrepio maravilhoso percorrer suas nucas como se algo estivesse os puxando para cima e depois flutuassem. O toque era quente e molhado, um pouco áspero. Depois se beijaram com intensidade. Diante da cena, Tosken levantou Jun do chão e beijou sua testa, para depois rir da vergonha da gelfinha.


		




		

			
capítulo 3


			
O pó mágico
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			Como a maioria dos humanoides que viviam naquele mundo sem noite, as fadas contavam o tempo com a ajuda de máquinas. Nada de relógios sofisticados, apenas o giro paciente das ampulhetas azuis, que mediam dias de dez horas. Cinco dessas viradas passaram na estalagem, onde a bruma continuava a teimar em obscurecer o céu. Para Jino e Aimê, cinco dias não eram nada além de uma eternidade de sorrisos, conversas intermináveis e beijos roubados. Para Jun e Imália, no entanto, aquele mesmo tempo trouxe um tipo diferente de aventura — uma permissão rara e preciosa dada pelos pais: dividir o mesmo quarto. Era algo simples, mas para as duas parecia a maior das epopeias.


			No quinto dia, Jun abriu os olhos devagar, piscando contra a luz suave que vinha das velas. As velas eram feitas de seiva de ferôneas misturada a antenas de gafanhotos azuis — um detalhe que Jun achava tanto fascinante quanto perturbador. A chama tremeluzia com o vento que se infiltrava pelas frestas da janela, projetando sombras que dançavam nas paredes do quarto arredondado. Lá fora, a tempestade continuava sua sinfonia melancólica, com trovões distantes que soavam como o ronco de um gigante adormecido.


			No entanto, dentro do quarto, tudo era calmo. Imália dormia ao lado de Jun, sua respiração profunda e ritmada — exceto pelos ocasionais roncos. Os roncos não eram barulhentos, mas, para os ouvidos sensíveis de Jun, pareciam o equivalente sonoro a um trovão súbito. Ainda assim, havia algo reconfortante no som. Imália estava ali, ao alcance da mão, e isso bastava para acalmar os nervos de Jun.


			Sem nada melhor para fazer, Jun começou a organizar a cômoda, que parecia mais bagunçada do que uma colmeia após uma invasão de vespas. O móvel, de madeira clara com tons rosados, era tão bonito que parecia ter sido esculpido com magia. Cada curva e apêndice tinha um propósito: pendurar, guardar ou apenas encantar os olhos. Mas o conteúdo, ah, o conteúdo… Era um caos absoluto. Roupas emboladas, tecidos misturados, e um cheiro peculiar que variava entre lavanda e algo indecifrável.


			Era fácil distinguir as roupas de Jun das de Imália. As vestes dos gelfos eram grossas, quase ásperas, feitas para suportar o frio e os ventos cortantes de suas terras. Já as roupas de fada eram leves, quase etéreas, com tecidos que pareciam flutuar no ar. Jun adorava os detalhes nas roupas de Imália — bordados finos, pequenas joias costuradas nos punhos e decotes. Mas também achava a falta de preocupação das fadas com odores um tanto desconcertante. Para um gelfo, o cheiro era tão importante quanto a aparência, talvez mais.


			Jun estava tão concentrada em dobrar uma peça complicada que quase não percebeu o som suave da respiração de Imália mudando. A indra estava acordando. E, pelo tom da respiração que agora saía em pequenos sopros indignados, ela estava irritada.


			— Me desculpa! — sussurrou Jun, com um sorriso torto de arrependimento. Suas orelhas se achataram e ela olhou para o chão com um pedido mudo de perdão, mesmo que Imália ainda não tivesse aberto os olhos.
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